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Assignalura em Ovar, semestre 500 rs.

.Com estampilha. . . . . . . . . . . . . . 600 rs.

Fóra do reino accresce o porte .io co'r-

trio.

Annunciam-se obras litterarias em

:oca de deus exemplares.
AnnunCios premanentes 5 n

Folha avulso. . . . . . . . . .

_
ubllcaoões

. _ _ Publicações no corpo do jornal 60 rs'
, " ' alinha.

v ' * ' Annuncios e communicados, a 5 reis a
_ '

linha.

_ . V Repetiçoes. ........ :o rs. linhl

4.o reisPagamento adiantado

Redacção e administração

Rua d'Arruella n.° 119
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Uns chamam subleoação, ou-

tros revolta e outros revolução a

esse movimento militar e popu-

lar, que no Porto rcbcntou no

-ñm de janeiro. Pouco importa o

nome, porque não é com simples

appellidos que se transforma o

alcance de um facto social d'a-

quella importancia, dadas as con-

dicções do meio e as demais cir-

cumstancias em que se produziu.

O movimento revolucionario

gerou-se e nem podia, deixar de

Ser; mas apparccou a luz, mos-

trando aos partidos monarehicos,

que teem a contar com elle no

meio das pugnas, que constante-

mente se estão lcvantandofe

aihrmando o grande numero de

.conquistas, que vae fazendo na

classe militar á qual os gover-

nos e a familia real não tem dei-

xado de empregar meios para

captar-lhe as sympatliias.

:EG

Ainda não é tempo de dizer

tudo. O governo assumindo com

justa e fundada razão a dictadu-

ra, tomou para si a faculdade de

supprimir os jornaes, que se tor-

nassem perigosos por espalhar

ideias subversivas e contraiias á.

ordem publica.

Por isso a imprensa não pode

usar do seu direito de discussão

ampla, sem pelas; nem tão pouco

a as suas apreciações tem a anoto-

- Íridade precisa. Se aprecia a re-

volta, pondo-se francamente ao

:lado dos revolucionarios é sus-

pensa: se se colloca denodamente

_ho lado do governo e do rei cor-

re o risco de parecer bajuladora,

lisongeira para. com quem ven-

'.ceu. _

' Por isso é bom esperar por

'melhores tempos: - quando aca-

_ bar o estado anormal, em quem

pportugueza., e quando o gevei'n'o

- tiver posto para. o lado os dois

decretos dictatoriaes com que se

armou para fazer face ás cir-

cumstancias criticas em que se

'viu envolvido, fallaremos.

Do uso legal que -o governo

dzer dos decretos da. dictadura

;miguem se pode queixar: - usa

de direito do vencedor, obrigan-

do os vencidos a_ passar pelas

.forces caudinas, tal qual succe-

lñeria. ás tropas !leis se fossem as

'vencidas

. E' cedo e intempestiva'a ocea-

lío para se apreciar o movimen-

7'n e as suas consequencias; ma

*' 'e é para reproduzir uma ou

. 2 nota solta, que aqui eoalemw

' '. ouvia. Consignadas, ficam para

;um de quem mais tardeti-

~z - de estudar asheondicções da

"rt-10 no momento critico em que

   

revolução mergulhou a sociedãde.

 

Director c editor-Francisco Fragata/'ro

a revolta foi completamente suf- I mudança de instituições que ca-

focada e o governo tomou posse ¡cosmos-precisamos mais do

de si mesmo, entroo o convencio» que tudo de gente honrada para

nalismo em acção, appareciam o governo.

junto do throuo as felicitações

oiiiciaes, da mesma forma que 4 ~'~ "n

seriam dirigidas ao chefe do g0- l _Fogão-+-

verno provisorio se a revolução

triumphasse.

No Porto viu-se a grande

massa de povo, que coujuncta-

mente com os revoltosos eucliia

a praça de D. Pedro, victoriar a

lista dos individuos que compu-

nham o governo provisorio: essa

turba seguiu depois a força mili-

tar, que subia a rua de Santo

Antonio quando foi reccl_›ida a

tiros pela municipal. Só então os

populares debaudaram por medo.

Manifestações do povo a favor

do rcgimen legal ninguem as

presenciou.

Em Ovar ouvimos nós per-

Os pescadores d'Âveiro

Não sabemos bem o que con-

seguiram os pescadores d'Aveiro

com as suas petições aos autos

centros. A verdade é quem com

as aguas turvas da revolução do

Porto algum poixe lhes veio ca-

hir nas malhas. Mas a pesca as-

sim niio pode ser muito duradou-

ra. E' absolutamente impossivel

guntar a, toda, a. gente com an- que O governo não reconsidere,

ceicdado pelo resultado da revo- , emendando o erro, tanto mais

lução. Todos mostravam o maxi- l que não pôde assim por uma sim-

mo interesse, e quando na villa 13108 portaria ou decreto, revo-

appareceu um desertor do regi. gar o regulamento hydraulico ap-

mento do 18, pertencente aos re- Provado polos poderes competen-

voltosos e ferido por uma bala, tos.

como elle dizia e mostrava. feri- --

mento, na oceasião do attaque

na rua de Santo Antonio, não í

só esse soldado não foi preso,

mas todos o tractaram com atten-

çõcs e abriram uma subscripção,

que ainda deu ao soldado da re- Estamos longe do suppor que

volta um bom peculio, _ elle facultasse aos pescadores o

Isto mesmo, se passou em livre exercicio das redes de ma.-

Albergaria, quando foi preso o 1h3- Pequena' e as redes d'arras-

capitão Leitão. E tendo-se este tah_ Sã ”Bim er, mal precedeu e

militar apeado na estação da preJudwou !018880, que, por um
nossa, villa a pedir um re, mal entendido, reclama contra 08

publicam, uns pa¡ng quam' seus proprios interesses. ' .

quaes fizeram um comentario De““ ° 30V"“ VG' bem
pouco favoravel ao pedido, ao. embora em tempos de revolução,

crescentando que mal sabia a. que Se 9- 018-883 pescatoria se eba-

sorte que lhe estava reservada. lançada l fazer ?969595 P518. far-

-Então interveio um sargento daí-:1'31“ 001110 :as apresentou em Lis-

tropa fiel, dizendo aos paisanos-' 'PPF-i ,n30 *31'* eu“ mai“ 6° que
_.“se (resta vez não pegou, pe. um JO !late das pretensões polí-

garzi para 'a outra” e: ticas "alguns especuladores de

Isto diz muito do estado 'dos manifeñtéçõçsi Ora um regula.-

animos tanto no povo, como na 113611150 da nnportancía d'aquelle

tropa. Vê-se que a revolução que_ 3° P'ôtmam WWE”, ng10

está sufocada, mas não exüncta podia estar á mercê das arttima-

-vibra em fogo latente. E' . a nha! dos póliticos e dos especula-

evolução caminhando. devagar e &01'65-

sempre, no seu trabalho de sa.-

pa, a minar as instituições, que

os monarchicos teem ajudado a Quem accompanhava os pes-

derruir com as suas pugnas 'ade- °3d°r°5? era» um 5611 interprete,

corosas_ um SB“. amigo

. A sua. posição ao andar pe-

dindo artigos pela. imprensa de

mta', o castigo força Lisboa, assim 0 fazia. persuadir.

para, parar o caminhar progres- Comtudo esse mesmo cavalheiro

sivo da evolução? poucos 'annos antes tinha. defen-

Pensamos em que não édepor- dldOFÉIPTOSEmente 35 di'SPOÉÍSFÍ'WIB
uma.) que as instituições mmr. prohibitivas do. regulamento, e

chicas se 115,0 de consolidar, P0- mesmo antes d'elle ser publicado

detraz d'estes contagens 'd'hor fluem' 0,131131“ em artigos n'um

mens iicaram outros',- muitos ou: .1°mal WWW 9' elaboração

tros que :além do seu ideal. club dim“ “8131313511“ MP*aeial Para 3
mario vingança_ ' rm. djêvelm com disposições mais

Não: as instituições monar- restritivas do que as do regula.-

chicas hão de consolidar-se por mento 110]'e 0m.- W801'-

uma administração sabia, pru- , .

dente e sobretudo honesta. -. -. -

Tanto mais que á borda. do '

abysmo em que nos achamos,

oscillando entre oconilicto inglez

e a crise não é der,

Não sabemos até onde foram

as concessões do governo o por

isso mesmo os não podemos devi-

damente apreciar. '

  

A plpposito d'um outro rega.

lamento especial para. a. ria. d'A-

veiro, _lãs-se o que a. _seu “amei,

Administrador-_Antonio José Pereira Zagal/o

to diz o nosso college. «Districto

d'Avoiron

«No Globo, de sexta-feira

passada, lô-se n'um artigo intitu-

lado-a-A--pesco em Aveiro:

«Oiçam d,olles a. grande li-

ação da eXperienoia e traduzem-

«n”a. em bons preceitos d'uma re-

agulamentação rasoavel c provei-

ctosa.

«Estudem-so as condições ich-

«tuyologicas o pisciculas da. ria.

«d'Aveiro por uma commissão

:de individuos que a conheçam

apraticamente».

Traducção. Acha-se em Lis-

boa. o snr. Fernando dc Vilhena

que em 1887 elaborou um Regu-

lamento da pesca. e exploração

da, ria e cost/.ts do Zittn'al d'A-

oeiro, que apresentou. ao que nos

consta, no ministerio da marinha,

no qual o artigo 3.0 o do theor

seguinte, com grammatica, geo-

metriaetudo o mais:

«Não é permittida a. pesca

com redes de malha superior a.

tres ccntimentos quadrados

nos sacoos, capas, naças ou man-

gas em qualquer época do auno.›

No mesmo se lê um artigo 6.o

que abre horisontes luminosos á,

soiencia do direito criminal. Diz

assim:

(As redes encontradas no

exercicio da pesos., ou ainda sim-

plesmente a bordo dos respecti-

vos barcos e que tenham_ ' em

qualquer peça iõlaros inferiores

rão apre'hendidas pela «pol

remettidas á .Intendeucis ' A

respectivo auto (modello x e

alll queimadas immedic'ta-

mente na. presença do Iumndcnte.

s§ 1.0 Além da apprehàhsão

das redes não permittidism trans-

gressor será punido com a

muita de 25000 réis pela. primei-

ra. infracção, 45030 réis pela se-

gunda o 83000 réis pela terceira.,

independentemente d0p1'066880 crí-

minal.:

A um tão proclaro entendi-

mento deve o governo dar imine-

diatamente a. oommissão bem re-

munerada de pôr em execução o

mencionados'egulamento nomean-

do-o sem ”da de tempo. . . in-

tendenten

.aos designados no artigo 3,0%-

à

   

Casamento-Na fregue-

zia. do Couto de,Cooques conson-

ciaram-se o nosso sympathioo

amigo, Joao Ferreiro. Coelho,

escrivão do juiz de direito d'esta

comarca cem a ex.um sr.“ D..

Adesinda de Silva. Bordallo.

Foram padrinhos o sr. com-

mendador Antonio da. Costa Sol

e e_ em!“ ar.l D. Anna. da Costa.

Sol.

. isso

  
que ha. dias andavam

dois policias do' Porto, vestidos á

paisana., a. farejar _coisa d¡ re-

volta do Porto.

Sédc da imprensa

Rua da Fabrica, n.° u-Porto.

   

Assassinato-No domin.

go, na freguezia de Macedo.,

dous individuos travaram-se de

razões, que o vinho foi pouco e

pouco azedanrlo.

Un» d'elles que se tinha por '

valente chegau dois murros ao

contendor; mas este, que estava

munido de uma navalha, jogou-

lhe logo uma facada :Lo-baixo

ventre. Por um movimento qual-

quer o aggredido conseguiu evi-

tar allí a facada, mas a. navalha

passando-lhe pela verilha cortou-

lhe a arteria e por alli começou

a. evasão do sangue d”onde re-

sultou a morto ao ferido, passa.-

das poucas horas.

O assassino foi logo preso e

está. nas cadeias d'esta. villa.

Fez-so exame ao cadaver,

reconhecendo-se :t simples ins-

pecçi'io e causa. da morto.

Fest¡vldade.~ Na segun-

da feira teve logar a. imponente

festividade em honra da. Senhora.

do Rosario-a festa. vulgarmente

conhecida pela da Senhora. das

Candeias.

_ Era enorme a. quantidade de

cirios para. benser. A rapasiada,

que encliia uma, boa parte do tem-

plo, fazia uma algazarra espanto-

sa, que mais augmentou quando

seguiu em procissão á. volta da.

egrcja .-

Varlola._Continuadecres-

cendo consideravethe a. epo-

demia da. variola.

Theatro.- Na noite passa.-

da houve espectaculo no theatro

d'esta. villa, por um grupo de ar-

tistas dramatieos de Lisboa e

Porto.

O programme constou da pe-

ça-O medico assassino. da. co-

media em 1 acto-Mo Anto-

m'o mil/igrnso, o monologo-A

'minha familia, e õ leve/r de ri-

deau-A Roca @Haron-les.

No presídio numero diremos

do desempenho.

Carnaval-Ninguem o es-

pere muito divertido. Pelas ruas

as mascar-edu serão provavel-

mente muito raras, e melhor é

que sensaborias petulan-

riu. le hA-de ser o mesmo que

o dos mais annos.

Para quebrar a monotonia

um grupo de rapazes, com o

Cerveira ú. frente, lembraram-se

de dar tres.ba.iles de mascaras

em um armazem pertencente ao

sur. Regueira, no Picoto, sendo

para. esse fim convenientemente

ndornado.

Velha isso ao menos, mas

lerá bom haver todo o cuidado

para evitar as desordens, porque

os dies do carnaval são dia¡ de '

pinga.

A farejar. - Disseram-nos

por ahi

Todo o mundo andava intri-

gado, sem perceber o aleanoc

.
-
-
4
-
.
-



das investigações dos policias,

tanto mais que, segundo nos con-

taram, elles se davam ares de

andar na pista de nogreios muito

importantes. Muitas idas a admi-

nistração do concelho, muito co-

chixar em voz baixa.

Podemos afiirmar que se elles

vieram para descobrir rastos da

revolução ou dos revoltosos, per-

deram o tempo e o feitio. Por cá

t'tudo anda muito ordeiro. Toma-

ram os vareiros acabar com as

revoltas da sua politica selvagem

cá. da terra e alijar os revolucio-

narios arruaceiros que se fazem

bem pesados.

. A Mem-Em maré de car-

naval é bom vêr se a bica, a fa-

mosa bica da Praça, presta ao

publico algum serviço.

Ella em tempos normaes é re-

conhecidamente prejudicial. Está.

condemnada qb inicio.

Por isso bom será, que em oc-

casiiio anormal se lhe descubra al-

gum prestimo.

Tanto dinheiro que se gastou!

E com a deeima parte fazia-se

uma obra que oii'erecia dez vezes

mais vantagens, depois de colle-

cado no mesmo sitio-um ourinol.

E' caso para se dizer a cama-

ra--a fonte é boa. . . pelo con-

traria.

Doença-Tem estado deve-

ras inoommodado o nosso bom

amigo o snr. padre Francisco Mar-

ques da Silva.

Desejamos a sua ex." rapidas

melhoras.

Espollo.-O muito digno

delegado do procurador regio d'es-

ta comarca requereu o arrelamen-

to e arrecadação para. a fazenda

nacional do espolio da herança

deixada pela fallecida Rosa dos

Tremoços.

E recebe a fazenda nacional

oproducto dfuma parte das esmo-

las dos habitantes da villa!

Morto ao nascer-O pu-

blico do theatro da Trindade de

Lisboa_ matou com uma ruidosa

pateada -Um pato de tres bicos»

que lhe serviram em opereta.

Um jornal informa:

_ «Dizem-nos que a musica do

«Pato supra. soli'ren mutilações

graves, para o fim humanitario

de poupar velhas laringes em es-

tado comatoso. Em boa verdade

faltou-nos musica e sobejeu-nos

estopada, O «Pato» deve consi-

derar-se morto. Ficamos esperan-

do um prato novo»

Leva de presos-Passa-

ram hontem a esta villa _no com-

boyo da manhã., 41 presos a com-

prir degredo ,para a. Africa,_on-:_

de ia junto na leva Caetano José

Borges, (Testa villa; a 2 annos

de prisão cellular, ou 3 de degre-

do, pelo crime de homicídio vo-

luntario.

'gt',..a

"fr-:m

Litteratura

A NOMA

Acordando da sua lethargia

o conoe Raymundo de Villemére

deparou com o seu medico que o

observava com semblante entres-

tecido. _ '

_ '-SalVo mais uma vez! ex-

clamou o conde espre'guiçando-se.

   

  
   

       

o medico.

agitação de espanto e o medico

accrescentou:

to e valente: devo-lhe dizer a ver-

dade.

todos os symptomas da. nona?

que acaba de sahir, o doente go-

sa tres horas lucidas, iindas as

quaes morre subitamente.

não é tão alegre como parece. Ha

de convir. Coragem e adeus, meu

bom amigo.

 

_Pobre amigo! . . . Suspirou

O doente abriu os olhos n'uma

Coragem! O conde é resolu-

-Como? l

-Quc o meu bom amigo tem_

-E que significa isso?

--Que depois da lcthargia de

-Demoniol . . .

-Repito: Coragem! A vida

Dez minutos depois, o conde,

em pé com o seu veston de Ha-

nella fazia tranquillamento a sua

toilette. O doutor tinha-se retira-

do descretamente, para deixar o

conde entregar-se sósinho ás suas

ultimas desposições.

Acabou de encarar o bigode,

de envernisar as unhas, escolheu

o seu charuto mais seceo e ado-

riforo, accendeu-o lançando nm

olhar saudoso aos outros que já.

não fumaria, e deixou-sc cahir

sobre o divan. Meditou.

Por mais corajoso que fosse

e mais desdem que dedicasse á.

morte o conde de Villemére acha-

va a sua situação mui particular-

mente quizilcnta.

Na vespcra, aos primeiros

symptomas d'um mal grave, ti-

nha tomado resolutamente o seu

partido, chamando um tabellião

e um padre e queimado a sua cor-

respendencia. Depois havia ador-

mecido de um somno pesado,

pensando que nunca mais acorda-

ria.

Mas actualmente a sua situa-

ção assemelhava-se a d”um con-

demnado que depois de ter ouvi-

do lêr o decreto do perdão, appa-

recia de repente sobre e cada-

falso. Lá. fora., na luz viva de

junho, os Campos-Elyses tumul-

tuavam do continuo vas-vem das

carruagens: tudo era alegria e

saudade. Elle mesmo sentia cut

si uma plenitude do vigor physi-

co; e, todavia era formoso dizer

que no dia de amanhã. seria tudo

isso substituido por o lugubre cer-

tejo, por o desíilar monotono dos

carros mortuarios polos versícu-

los psalmodiados á beira d'uma

cova.

Amanhã, o esquecimento de

suas alegrias, de suas all'eições,

de toda a sua vida.

E assim foi terminado o seu

charuto, indolentcmente recosta-

do no seu divan e passando em

revista todo o seu passado. Im-

pressões da infanciameio oíi'usca-

das resuscitaram; a reminisccn-

cia dos. amores dos quinze aos

vinte e cinco annos e' depois os

primeiros mezes do seu casamen-

to.

Como tinham sido alegres!

Raymundo recordava-se hoje

exactamente dos promenores d'es-

.sas luas do mol, cujas elegantes

phantasias e aventuras quasi de

estroinas, alegraram as chronicas

da epoca. Seduzido sem duvida

por os successos mundanos de sua

mulher, amou-a loucamente até o

ciume de que depois ambos es-

carneciaml E tudo isto para che-

gar depois ao escandalo do um

rompimento provocado por uma

falta d'elle e por um capricho da

condessinha.

Além disto, separados 'por

combinação recíproca, tinham con-

tinuado a amar-se. As suas rel'a-
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ções ofñciaes limitavam-se a frias

saudações nos boulevards ou na

sociedade, mas esses protestos de

indiü'erença, quando particular-

mente se informava um do outro

não illudiam os amigos de ambos.

A lembrança de morrer sem

tornar a vêr a sua adorada tor-

nou-se insupportavel ao conde.

As obstinações estudadas, as de-

monstrações de inñcxibilidade pa-

receram muito ridículas em face

da irremediavel separação.

_O que arriscava agora em

tentar uma reconciliação embora

fosse baldada?

Raymundo sentousc á. sua se-

cretaria, n”um bilhete perfuma-

do escreveu s pressa algumas li-

nhas, 'e entregou ao seu criado

as palavras de um telegramma.

Consultou o seu relogio: res-

tavam-lhe duas horas de vida, a

condessa teria ainda. tempo de

chegar.

Viria? Essas linhas de supre-

mo adeus eommovcl-a-hiam? Ou,

inexoravel em sua dignidade de

mulher offendida, recusaria o per-

dão ainda perante a morte?

A agonia d'esta incerteza aug-

mentava as torturas moraes de

Raymundo que, embora o ,seu

sangue frio de gentileman, media

um a um, com terror, os minutos

que o scparavam da morte.

Passou uma hora nas ultimas

diriposiçõ'es e em molaneholicas

reminiseencias do passado. Es-

creveu a sua mãe uma carta

muito extensa, evocando as lon-

ginquas epocas, , cuja memoria

lhe fez humedecer os olhos-a

elle, que era considerado impos-

sivcl.

De repente estremeeeu: a

campainha electriea vibrara. Al-

guns instantes depois, a porta

abriu-se e um criado annunciou:

_A sr.“ condessa de Ville-

mére!

O conde erguera-se, muito

pallido.

A condessa parara á porta,

com as feições carregadas.

_Foi uma indigna eaçoada,

snr. conde] disse friamente.

-Uma caçoada? Que quer

dizer?

_Escreveu-me que estava

moribundo. e venho encontrei-0

de pé, redigindo a sua correspon-

dencia...

Adeus, sr. . .

-O'detteL . . Deixe-me ex-

plicar-lhe. . . uma palavra. . .

E quando a condessa. ia a sa-

hir, Raymundo tornou de cima da

meza a carta endereçada. a sua

mãe dizendo-lhe:

_Leia condessa. . . Peço-lh'o.

Odette leu algumas linhas, e

lançou-se ao pescoço de Raymun-

do em soluços.

_Meu pobre amigo! Era,

peis verdade! . . . *

Permaneceram ;assim alguns

minutos, abraçados d'um ample-

xo bem vivo, apaixonado e dele-

roso, avivando a memoria dos

seus mezcs de felicidade e sentin-

do os remorsos por os aunos per-

didos. Santarem-se depois um

bem junto 'do outro, com as mãos

ternamente enlaçada's, "'e pesaro-

sas. Mas o conde lembrou-se do

que devia a seus avós, um dos

quaes havia subido o cÊdafalso.

em 93, assobiando a aria dos

.Indes galantesn.

-Tolieel . , ; Seu“injusto las-

timando-mo: seu 'o primeiro a

morrer d'uma epidemia que ama-

nhã. será. da moda.

Um olhar de reprehensão da

parte de Odette, porque-as_ mu-

lheres odeiam a ironia, fel-o ar-

repender do gracejo. ' ' V

Conversaram então do seu

passado, primeiramente a. meia

voz, como n'uma. camara mortua-

ria; depois, abandonando~se a

tornas recordações e a lembran-

ças de ancdoctas da sua vida,

foram attrahindo aos labios sor~

risos e alegrias.

Algumas vezes seus olhos en-

contravam pendentes do muro

um ou outro objecto, avivando

circumstancias do sua vida d'ou-

tra'ora: uma gravura de caça fez-

lhes recordar alguns galopes por

entre as florestas, nas brumas de

novembro par a par, quando as

folhas mortas tapetavam o solo.

chues minuseules, desbota-

dos accessorios de antigos ucotil-

lonss, lcmbravam-lhes uma wal-

sa allemã. dançada antes do seu

casamento e a d'uma conversa-

ção d'amor, na mesma noite, sob

as plantas exoticas de uma estu-

fa. '

Depois as amantinées no Bos-

que» pela frescura das aleas, re-

cordações dos tempos de soltei-

ros; os almoços no Pavilhão Chi-

nez. Voltavam juntos, seguindo

os Campos Elysios, misturando-

se na exuberante nevrose de Pa-

ris, e separrndo-se passadas al-

gumas horas, impacientcs de tor-

nar a encontrar-se, apoz o espe-

ctaculo do circo ou o «five o clo-

ck», perante a rampa da Opera

Comics. ou n'um té-te-á-tóto no

seu palacio.

Raymundo e Odette demora-

ram-se muito tempo presos a es-

tas recordações esquecendo as ho-

ras e o drama que os üzera alli

reunir.

Um toque de campainha fel-

os chamar rapidamente á. reali-

dade. Trocaram um olhar de (les-

consolo atroz.

-O sr. dr. Darlois! anuun-

eiou criado.

-Ohl de pél. . . disso o me-

dico assombrada. . . E eu que vi-

nha para. . .

_Vinha para. . .

_Masm palavra d'honra!

posso dizer-lhe, graças a. Deus,

enganei-me: vinha para analysar

orseu cadaver.

_Obrigado por a «delicade-

za» disse o conde.

-Está salvo! Salvo!-intcr-

rogou a condessa com anciedade.

_Sem duvida. . . \Ias no-

tavell O «Echo dos Clínicos»,

n'um estado muito concludente

sobre a mena», dava-a como in-

vencivell. . . Emíim, muitos pa-

rubens.

Mas, no fundo, o doutor sen-

tia-se deveras despeitado por o

erro commettido na sua prophe-

cia.

-Odette, segredou Raymun-

dô, se' te parece convida-o para

o *nosso jantar.

i" Andre' Godarcl.

(TanE sT> ou" sí'N't ri

 

”Real de agua: Proridencías que se

pedem ,ao 111.““o e Ex,mo Snr.

Dr. José Correia Loureiro, com-

missario Geral _do Corpo de

Polícia Fiscal, a bem do sor-

riço e dos interesses da Fa-.

' “renda.

Foi eli'eotuada uma apprehen-

' são no concelho da Mealhada :no

\ sur. escrivão de fazenda (Soares)'-|

  

    

    

    

  

  

  

  

   

  

         

    

  

                     

   

    

 

    

  

  

   

   

 

   

   

  

  
   

   

  

dia 21 de Novembro de 1890,

em um estabelecimento do snr.

Paulo Bergamim, sito no entron-

camento da Pampilhosa, do mes-

mo concelho, sendo interventore-

n'esta tomadia os policias tiscaess

Thomé João da Veiga de 2.“ class

se e de 3.“ José Marques, ambo:

em serviço n'aquelle concelho.

Foram-lhe apprchcndidos os

generos seguintes:

900 litros de aguardente;

1:920 litros de vinho;

120 litros de vinagre;

1:100 litros de agua pé ou

mistura.

Vasilhas em que estavam os

generos:

11') vasilhas de madeira e um

garratito (le vidro.

Os generos são no valor pre-

sumivel de 5702000 reis, preço

da revenda.

Achava-se a fazer a venda

d'estes generos um criado do ar-

guido que declarou ser aquelle 0

seu serviço, por isso que lhe pa-

gava o seu patrão 300 reis por

dia, cama e meza.

Os generos apprchendidos cs-

tavam a ser vendidos ao publico i

para consumo e tambem para re-a

venda, isto sem manifesto, como

determina o art. 22.0 do regula-

mento de 29 do dezembro de

1879, ou sem avança, como au-

ctorisa o art. 61.° do citado rc-

gulameuto.

A' face d7este descaminho de-

via o arguido ser punido em har-

monia com o art. 8.0 n.° 4 do

Decreto de 29 de julho de 1886.

Sc levamos isto para o lado

de ser deposito, tambem não

existia na repartição de fazenda

da Mealhada manifesto por lem-

brança, como ordena o n.° 2.0 do

art. 16.”, n.° 1.0 do art. 17.” e

art. do regulamento de 29

de dezembro de 1879, e n'este

sentido devia dar as entradas dos

generos no deposito, como deter-

mina o despacho do Ministerio da

Fazenda de 28 de fevereiro de

1880, e dar as sahidas em har-

monia com a Portaria de 18 de

maio de 188.7), com o tim de pres-

.tar auxilio á fiscalisação, isto pad

ra a transgressão, que é punida

pelo art. 13." n.° 10.0 do Decre-

to de 29 dc julho de 1886.

O snr. Bergamim tinha dual

vendas avençadas, mas com es-

tas duas avenças vendia em tres

loeaes.

O paragrapho 4.° do art. 61.'

do regulamento de 1879 diz bem

claro que nenhuma avença pode- I

rá considerar para mais de um lot

cal ou casa de venda.

Allegou o snr. Bergamim que_

para ter tres locaes foi auctori-

sado, mas verbalmente, por o

por estar carregado nas duas'

aVOnças. .

Qual será. a lei, que auctorisa'

tal concessão“?

O sur. Soares não sabia que'

se ia embora? Não sabia ua

tambem ia o encarregado

lião, e que se reformava o sur¡

R...? ,Porque e que não avançou¡

aqucllc estabelecimento assim eo*

mo estavam os outros dois? M .

sabem que agora em janeiro,

causa das duvidas, foram ted

os- tres estabelecimentos do snr¡

Bergamim avançados e por u ' «

dinheiro do que pagava?

'Pois isto é celeberrimo q ~L

até faz criçar os cabollos!

No dia 24 de novembro .

entregue a participação ao ex.“Í

snr. dr. Pega, administrador l:

Mealhada, que atirou com =|

parardebaixo da mesa.

-'No dia 13 de dezembro-



1890 fez o fiscal encarregado,

Veiga, um recurso extraordina-

rio para o tribunal de 2.'A Ins-

tanoia em harmonia com o art.

124.0 do contencioso :liscal de 29

 

metteu o processo áquella. instan-

cia, como lhe cumpria o art.

116.: do Decreto de 29 de julho

de 1886, os exp” e snrs. Pre-

sidentes e Audicter do mesmo

de julho de 1886, por se acha- tribunal ordenem que o processo

rem offendidos os art." 65.0 e : Seja mandado subir.

seguintes do mesmo contencioso

fiscal.

No dia 17 de dezembro de

1890 era administrador interino

o ex.“w visconde 'de Valdueiro; I

este dig.m° snr. fez seguir o pro-

cesso até ao art. 66.” e seus pa-

ragraphos do Decreto de 29 de '

julho de 1886, mas quando sua

ex.n deu com os olhos no art.

67.° do mesmo decreto, ficou

arrepiado, quiz julgar .o processo

improcedente, mas assim que ou- '

vm dizer ao ñscal, Veiga, que

recorria ao tribunal de 2.'l Ins-

tância, teve medo, e não o jul-

gou procedente nem improce-

dentell!...

No dia 20 do mesmo moz re- y

metteu sua ex.“ o processo para

e tribunal de Aveiro, allegando

que não era eomfpetente parao

julgar; isto até s arrepiar os

_cabellosl

Outro recurso enviou o fiscal

Veiga, para o tribunal de 2.l

Instauoia, allogando ser offen-

-dido o art. 67.° do citado Decre-

to de 1886.

Aqui tudo morreulli

Tratou-se de transferir o fis-

.cal, Veiga., que, cano de facto,

se obteve para o concelho de

Ovar.

Finalmente no dia 19 de ja-

neiro dc 1891 foi este ñscal Voi-

ga transferido para Ovar, e n'es-

sa mesma data, e com toda a for-

ça baixou o prooase ao 3.0 Admi-

nistrador o ex.m° sm'. Salles.,

para cumprir o que se sabia

rapidamente o julgou improce-

dente.

lntimado a policia de 3.“

classe, Jesé Marques para decla-

rar se queria contestar, o honra.-

.do empregado disse, que recor-

ria d'aquelle despacho para o

tribunal de 2.“ Instancia.

Podia-se ao Marques que con-

testasse para. Aveiro, mas que

não rccorrosse para Lisboa.

Pois, meus dignissimos ami-

gos, o polícia Marques, apesar

de ser muito pedido por o snr.

escrivão de Fazenda, Furtado

d'Antas, e ter recebido uma

carta do sur. escrivão de Fa'-

senda de Agucda, o sur. Soa-

res, pedindo-lhe para não recor-

rer do despacho, por que já. ti-

nha fallado com o snr. B,...

não quiz attender, por que não

queria que a Fazenda ficasse le-

sada e portanto o policiafiscal

Marques não se ñou nos promet-

timentos e recorreu no preso le-

gal para o tlibunal de 2.“ Ins-

tancia; no praso legal apreSen-

tou o Marques o recurso, que o

sur. Salles recebeu quasi á. força

e respondeu ao Marques que

talvez mandasse o processo para

o tribunal administractivo de

Aveiro, (lá. estava mais certo).

> O policia liscal do 2.“ classe

T. J. Veiga mesmo de Ovar fêz

um terceiro recurso ,extraordina-

rio, que enviou pelas vias com-

petentes para a 2.“ instancia.

O fiscal Veiga até hoje ainda

não foi intimado. e por isso é

que recorreu a 8.' vez aquelle

tribunal, a tim de serem dada

providencias. -

Não se sabe até hoje se estes

3 recursos deram lá entrada e se

obtiveram provimento. '

Tambem ee pede providen-

cias para que, se o snr. Admi-

nistrador da Mealhada não re-

I Por que é que o snr. Antas

,pedia ao Marques que não desse

* .parte do processo ao Veiga, e

elle que não recorresse?

Que empenho tinha o snr.

l Soares em escrever ao Marques

[-a .pedir-lhe que não recorresse?

E, assim que se procedepara

í os interesses do Estado?

Dois escrivães de fasenda a

pedirem a um policia fiscal: Não

recorralll

..Honrado empregado] Fiel á.

Fazenda que .não se tiou em pe-

didos .e recorreu. '

Os pobres que paguem, e os

ricos então que façam tudo guan-

l to-_quizeremlll

' Us pobres empregados não

§ ganharam para transferencias

motivadas _pela sur.“ politica,

e .com isto concluo :

, Pede-se ao 1ll.”° e Ex.m°

l] Snr. Commissario Geral da Po-

licia Fiscal, Dr. José Corrêa

Loureiro, as devidas providen-

cias n'este processo.

Tambem .se pede ao Ex.“J

e Sm'. Concelheiro, Dr. Joaquim

Peito de Crrvalho, e ao Ex.m°

tax-Ministro, Dr. João Franco

Castello Branco, o 1.° Presiden-

.te, e o 2.“ Audictor do Tribu-

nal do Contencioso ñscal, as de-

vidas providencias, e por .isso

pedimos seja leite. justiça.

    

(Conti'núa.)

  

insumos dUUlUlAlLS

ARREMATAÇÃO

_ (2.- publicação)

No dia 22 de Fevereiro pro-

ximo, pelo meio dia, a'. porta

do tribunal d'csta comarca, vae

á praça para _ser arrematada

por ,quem mais olferccer, na

crivão abaixo asmgnado move

contra _Jose Caetano Pereira e

mulher, do logar da Espinha,

ireguczia de Vallega, um mo-

rada de cazas altas e baixas

com poco, quintal, armazcm

ao fundo d'estc e mais perten-

ças, sito no dito logar. da Es-

pinha de Vallega, allodial, ava-

liada em 6752000 reis o preten-

ccnte aos exacutados.

Por este meio são_ citados

os credores, incertos dos exe¡

cutados para uzarem dos seus

direitos.

 

Ovar, 27 de janeiro de 1891

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira

Veriñquei

“ Salgado e Carneiro

(54) _.

execução por custas que o es- '

o :poa soar
W
_

Annuncio

    

ALVIÇARAS

 

_

Agradecimento

Os abaixo assignados agra-

decem, profundamente penhora-

Dão-se alviçaras a dos, a todos os individuos que os

quem entregar uma ben-

gala com castão de via-

do e que foi perdida no

trajecto da estrada de

OVar á Villa da Feira.

Deve ser entregue

n'csta villa a José Luiz

da Silva Cerveira.

Praça-Ovar.

Agradecimento

Os abaixo assignados agra-

cumprimentaram e se dignaram

acompanhar e assistir aos res-

ponses de sepultura de sua cho-

rada esposa, mãe, cunhada e tia

Maria Duarte Pereira Coentro.

Ovar, 25 do Janeiro de 1891'

Antonio d'Oliveira Descalço.

Dr. Antonio d'Oliveira Descalço

Coentro.

Manuel Gomes Coentro

Padre Manuel Gomes Duarte Pe-

reira Coentro (ausente).

Antonio Gomes Duarte Pereira

Coentro.

Dr. Manuel Gomes Duarte Pe-

reira Coentro.

José Duarte Pereira do Amaral.

decem penhorados a todas as Antonio Duarte Pereira do Ama-

pessoas que os cumprimenta-

ram por occasião do falleci-

mento da sua charada espo-

sa, mãe, irmã, cunhada, Lia e

ral.

Manoel Caetano do Amaral.

Joaquim Duarte Pereira do Ama-

ral.

puma' Thereza' bene““ da Francisco Ignacio Ferreira Soa-

Silva.

Ovar 22 de janeiro de 1891

llIannoel Rodrigues Pepulim.

João Rodrigwss Populím

ll'Ia'ria d'Oliveím Gomes.

João F. da Silva Bonifacio.

María Ferreira da Silva.

Rosa .Rodrigtws Permita.

Anna. Rodrigues Perna/aa.

[VI/mia Emilia Pinto.

Gracia do Espirito Santo.

Gracia d'Olioeim Gomes.

Anna Emilia Pinto.

Manoel _Rodrigzws Populim (au-

zente).

Thereza d'Oliceim Gomes.

Rosa d'Olí-veira Gomes.

Gracia d'Olioe-ira Gomes.

Manoel Fernandes da Graça.

José Rodrigues Pepuls'm.

Manoel José Rodrigues Pepulz'm.

JIM¡er G. 'da Silva Bonifacio.

José Gomes da Silva Bonifacio.

llIanoel José Fem'ei-ra Coelho.

Francisco Ferreira Coelho.

João Fei'q'eim Coelho.

Antonio Ear-ruim Jlíao'celíno.

josé Fragateiro de Pin/ao Branco.

Étiiciítñsinu l

SILVERIO LOPES BAS-

TOS, acaba de estabelecer uma Tl'lmeSl-Fe - - v ' - - - - - ' -

agencia funeraria pelo systema

do. Porto, tendo todos os apres-

tes para funeraes es mais moder-

res

_-

 

VENDA DE CASA

Vende-se uma casa na rua

da Oliveirinha que fo¡ da Leoa

com caminho de carro e de

P000- . ..
Quem pertender dlI'lja-Se

á rua da Foute a casa de Ma-

noel Martins d'Oliveirã Vaz.

OVAR.

0 ESPETRO

Pamplieleto hebdomedario

Publicação semanal

DEPOSITO GERAL

Livraria Clvlllsaoâo,

rua de Santo Ildefonso, 12,

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.0

ASSIGNATURA

Anno . . . . . . . . . . . . . . . 2:5400

Semestre . . . . . . . . . . . . 15200

600

Mez. . . . . . . . . . . . . . . . . 200

Avulso 50 rcls

A* venda em todas as li-

nos e mais economicos quo até Vl'arias e kiOÊCIÉÇS-

hoje se tem inventado; n'esta

casa. enContrarão os snrs. deri-

dos caixões armados desde o

mais barato até ao mais rico que

se póde fazer; habitos desde a

, mais lina seda até ao mais baixo

algodão; corôas de Horcs artift

oiaes, de .perolas e de zinco,

!desde o melhor ao !mais barato,

fitas de seda desde a mais larga

* ó. mais estreita, guarnições dou-

radas, artigos de cartonagom e

palheta, sedas lisas e lavradas e

emlim um lindo e variado sortido

de objectos proprios para fune-

racs.

Poderão pois os snrs. dor-idos

apresentar as suas ordens n'esta

casa e duas horas depois terão o'

 

POÉÉIAS

7.' edição revista, augmen-

tudu e precedida

 

n'ux

ESBOÇO BIOGRAPHICOS

POR

A. X. RODRIGUES CORDEIRO A

 

1 vol. bn... 800 rs.

CMO, habito e tua-0 ° que 13°' Pelo correio franco de porte a quem

cessitarem sem o mais leve m-

commodo, tendopara isso, pessoal

campetentemente_ habilitado.

PREÇOS RESUMIDOS

enviar a sua importancia em

estampilhas ou vale do correio

A' Livraria-;Cruz Couúnho=Eili

torp; Rua dos Caldeireiros, 18,e 16

- orto.

3

OS MYSTERIOS D0 PORTO»

POR

GERVAZIO LOBATO

Romancedegrande ¡Ien-

saçào, illustrado com

nnagniñcws p h o t o t y-

pias.

Condições de assignatnra

No Porto e cm Lisboa distri-

buir-se-ha semanalmente, com ir-

reprehensivel regularidade, um

fasciculo de 48 paginas, ou 40 e

uma phototypia, elo medico pre-

ço de 60 reis cad; fasciculo, pa-

go no acto da entrega..

Para as províncias, a remes-

sa será. feita quinzenalmente, com

inexcediVel regularidade, aos fas-

cículos de' 88 paginas e uma pho-

totypia, pelo diminuto reço às

120 reis cada fasciculo, raneo de

porte, pago adiantadamente.

Para fóra do Porto e Lisboa

não se envia l'asciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poder¡ ser

enviado em estampilhas de 25

reis, vales do correio ou ordens

do facil cobrança.

Recobcm-se assignatnras

na livraria da Empreza Lit-

teraria e Typographica, edi-

tora, rua de l). Pedro, 184

Porto, para onde deve ser en-

viada toda a correspondencia,

franca dc porte.

Agente em Ovar-Silva Cor

veira.

__.__.______

DRlMIlS D0 CASAMENTO
POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

a l150 reis por assigna-

tura

Cadernetas seulanaes do 4 folhas

e estampa, 50 REIS

A distribuição começará. em 3 de

maio proximo.

Brinde a todos os assignantes

\

EDITORES~ BELEM SL CJI

26, Rua do Marechal Saldanha,

_ElôjLISBOiL_ A

O MARIDO

l melhor predileção de

ÉMILIE RICHEBOURG

EDIGIÓILLUSTMDA C0! CIIHOMOSE GMWH

Cadernetas semanacs de 4 folhas

e estampa, 50 reis

Brinde a todos os assignantcs

Uma estampa em chrome de

grande formato

presentando o

I

r

BALA?) o DE CRYSTAL DO

?ouros SEU JARDIM

Com as mal-genes ne-

de 60 por '73 centime-

tros. _

Brindes a. quen¡ pres-

cindir da. conunissão do

20 p'. c. em 3, 10, 15, 20

e 40 &asia-natura::-

.Editoresz BELEM à C.-

llna (lo Marechal Saldanha, -26

LISBOA



 

.A. .A'V'Ó

POR

r

EMILE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais belle

do Emilie Richebourg, deveria

ter para os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen~

dimento e remorso, expiação,

avó, mãe e filha.

N'esta obra, commovedora pe-

as peripeci as extraordinarias que

arevestem, quasi toda a acção

gira, com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma ñdalga em qucm a so-

berba e o orgulho da sua origem

squcaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na

solidão desconselada e fria d'uma

existencia despida dos carinhos

que não são a meia vida dos ve-

lhes.

Mãe sem filha. . . avó sem

neta. . . tal ea esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santiñcada pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

oordações indoloveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os _editores Belem & C.a de

Lisboa, previnem os seus estima-

veis assignantes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, esta sendo vertido para

a nessa lingua, não do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a luz. augmentada com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma nova parte

extensa e admiravelmente bem

engendrada, e com multas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, 0 elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahmtes.

Fi ue, pois, assente, e os

nossos eitores terão occasião de o

verificar, que a nova obra em

í nada se parece com a traducção

já. feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada sobre o joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma córte lamentavel nas pas-

engana mais importantes d'esse

extraordinarie romance.

I Seita em cadernetas somanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assígnante no fim da

obr'a ' "

Grande vista de Lisboa,

em chrome, tirada do Tejo, à vol

d'oíseau. Representa com a maior

íiãelidade a magestosa Praça do

Commercio, em todo o seu con-

jnnoto, as ruas Augusta, do Ou-

me da Prata, Praça de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Catello de S. Jorge, as ruína-

do Carmo, etc. Mede em exte n

elo 72 por 60 centimetros, ee

tnoontestavelmente a mais perfei-

;avvista de Lisboa, que :até hoje
.

tem apparecido.

O Povo d'Ovar

 

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance .historico illustrado com Pampheleto

200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebeoentes, dn'uma linguagem

primerosa, a sua leitura elevase

nosso espirito às regiões sublime

do hello e innunda de enthusiaso

me a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera e ¡Ilimitada

A sua traducção foi confiada

no illustre jornalista, portuense, o

dxc.”no snr. Gualdino de Campos,

d a obra completa constará d'um

eelume maguiñcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de t volumes

ou i8 fascículos em df', eíllus-

trada com '200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascículo

o ESPETRO

hebdemedario

Publicação semanal

“Depositar em Tortugat

Livraria Clvllloação,

rua de Santo Ildefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.°

ASSIGNATURA

Anne..... . . . . . . . . . .. 25400

Semestre . . . . . . . . . . . . . 1,6200

Trimestre . . . . . . . . . . . 600

Mez. . . . . . . . . . . . . . . .. 200

Avulso 50 rol¡

A' _vendo em todas as li-

vrarias e kiosques.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de !2

é o mesmo que no Porte, franco numeros, devendo publicar-se

de porte, mas só se acceitam as-

sugnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

regularmente 2 numeros

cada mez.

Conterá, além d'accordãos de

em

adiantados. A casa editora garan- diversos tribunaes de primeira e

le a todas as pessoas que angaria- segunda instanclas, artigos sobre

rem qualquer numero de assigna- direito 0 forma de DPOCBSSU, es-

luras, não inferior a cinco, e se peelalmente adminislrativo.Publi-

responsabilisnrem pela distribui- carà tambem a legislação mais ¡m-

çío dos fascículos. a commissão Dorian“? que se ÍÔF PmmUÍgando,

de 20 por cento. Acceitam-se cer-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono à sus

conducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a _

LIVRARIA CIVILISACÃO

Dl

Eduardo da Costa Santos. editor

Is, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito

no livro BOI-¡EMIA DO ESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sun venda, obriga

esta casa editora o pro-

prlctarla a fazer uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRA N D RABA l S

CAMILLO CASTELLO BRANCO

CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mc'l-

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _l

LUIZ DE CAMOES,

nota biographicas av. 400-200

SENHsORA RATTAZZI

1.* edição. . . . . . . av.

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . . . . av. zoo-100 x

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas e Bellas:

Notas á Sebcnta do dr.

t TODA a COLLECÇO ooo asus

Todas estas obras forao vendidos

sem diversas epocas pelo ancxoro fal-

lecido Ernesto Chârdron.

LUGAN GENELIOUX, successo~

res, Clerigos. oõo-PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 n

Notas ao folheto do dr. ,

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

240-¡20 a»

ta"... . . . . .....av.-loo-50 n

Segunda carga da cs.

vallaria . . . . . . . . . av. ¡So-75 a.

Carga terceira, trcplí-

ca ao padre.....av. :50-75 n

jà no' proprio jornal. já em separa.

do, se este a não podér center,

mas sem augmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 45200

Por duas series(um anne) 25400

Não se acceítam assignaturas

por menos de lt). numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administratívan -Villa

Real.

Peles paquetos de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tnltas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17' e menos de

51 annos de edade. para dif-

ferentes terras dos Estados

Unidos do "

BRAZIL

e principalmente 'para e Rio

de Janeiro e S. Paulo;

 

MANUAL

DO

PROCESSO lDIIlNISTMTIVl)

Comprehendendo a forma do pro-

cesso de todas as especies

da competencia dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo~

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes .

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE SÁ

 

JUIZ DB DIBEÍTO, IBRVIIDO NO TRIBUNAL

ADKIUII'EKATIYO Dl VH.“ REAL

Este livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da maior utilidade não

só aos que lidam no foro, mas

até mesmo as corporações admí.

concelho, publica-se por entre-

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada. lasciculo, 120 réis.

nistrativas e administrações do'

A Esmncàsõ'1

iunn nwuunn nn ll0lll_
nun is rinnns '

Publicou-se o n.-

de 1 de Julho

Preços: 1 anne réis

455000-6 mezes 2,5100

rs.-Numer0 avulso rs.

200.

LIVRARIA CIIARDRON, LU-

GAN dz GENICLOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

A MARêAELHEZAa

PORTUGUEZA

Em portuguez e em francez

Preço 40 réis-Para re-

Póde ser requisitado a Raul l ven ler grande desconto.

de Saí-Editor de MANUAL

DO PROCESSO ADMINISTRA-

TIVO-VILLA REAL.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos a Julie Flavio, rua

de S. Lazaro !Ml-Lisboa.

 

Manaus, Pará, Maranhã

 

o, CearáfPeruamhiico,

Bahía, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

 

Vendem-se passagens a preços mnlto rednzldoo pa-

ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratnltas para os portos

acima mencionados a indivíduos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras, ficando livros de quaesquer compro-

missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a precos commodes passagens para

os diversos portes da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

tal.

Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

ptam-se gratuitamente.

Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-

dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter

qualquer passagem.

. Os agentes em Ovar,

Antonio da Silva Natarz'a

Antonio Ferreira ¡Marcel/1.310.

   

Pelos paquetes a sahir de Lis-

boa todas asâscmanas, dão-se

passagens gratnltas a

familias .de trabalhadores ou

lavradores, compostas de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus jilhos, genros, netos ou

enteados, para differentes ter-

ras des Estados Unidos do ~

BRAZIL

e principalmente *para o RIO

de Janeiro o s. Paulo
.. . i . r , _ ~ ~~ › . i

Os passageiros que embarcarem n estas condicçoes nao contrahem dl-

rõo-ôo ~ vida algúma pelos beneficios recebidos,' podendo empregar livremente a

sua actividade laborio'sa no trabalho que mais lhes convenha.

Selicitam-se e_ apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes, para os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-

mentos. Dirigir unicamente: '

E!! ovni¡

Scralim Antunes 'da' Silva

Rua da Praça

tos de França e Hapanha.

e

nos¡ AVEIRO

a Manuel J. Soares dos Itois

19-Rua dos Me'rcadores-23.

N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da

Africa Portngneza, po'r paquetes portuguozes de primeira ordem.

Os compromissos etl'ectuados pelo agente principal ou por seus agentes são compridos com rigo-

rosa promptidão, segurança e 'boa fé. Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros peles por-  


